
RUA DO OUVIDOR i
E citou-me o appellido. .
Reconcentrei-me, com o queixo apoiado ao

•cabo do guarda-sol. Estive muitos minutos silen-
doso, a feílectir. Afinal, por um esforço supremo
•da memória, fez-se-me a luz no espirito !...

III

De facto, aquella senhora que alli estava, tao
nobremente vestida, digna esposa de um operário ;
WM senhora, tao jõven ainda, mas que pelo
ornar maguado,'bem que intelligente e vivido, já
parecia ter soffridò muito: aquellasenhora.de quem
lume esquecera por completo... vi-a menina aind
ou, a bem dizer, «menina e moça.» Vi-a. sim, em
casa da avó, por uma tempestuosa tarde de agosto,
eS que, colhido em viagem por violenta chuva
tive que ir bater aquelle solar sumptuoso para
pedir abrigo por unia noite. Effecti vãmente, lá

pernoitei, e lá passei ainda o dia seguinte1 E nue bem me tratou a boa velhinha E que
rica era mesmo a sua fazenda ! Edifício vasto num
alto; decoração brilhante, luxuosa; mobüia hnis-
simâ, de cunho heráldico; pinturesco jardim na
frente povoado de estatuas brancas e e.rcumspe-
*taSE 

o anjo tutelar daquella vivend. alegre, o
Ídolo alli mais adorado, era, exactamente, aquella

joven,-aoora tao humilde, tao modesta, tao pobre-"mente vestida !...

E fiquei triste alguns instantes. Nlo pajiw
reviravoltas que o mundo dá, mx-i .. p3lo nmi sin-
eular desmemoriamento. ,

Como se ms ap igarara do cérebro toda* a [ 131-
Ias recordações? Como ficaram tanto tem,). m >r-
tas '?"'* 

Decididamente, meus amigos, o homem vae
morrendo aos poucos... Essa perda parcial da me-
moria é, deveras, uma espécie de morte em vida.

Esquecer-se — é morrer... vivendo.

Ai-varo Guerra.

LI JUSTICE
RECHERCHANT

LA VERITE'

Vers le puits duquel monte un incessant murmure
Qu'y fait Ia source purê

Ou s'abreuve Ia Véritê

L'Opinion me guette au détour de Ia route.
Si vous tardez, je n'y verrai plus goutte

Sur lechemin ..
Et je crains les cailloux qu'elle tient dans Ia main...
Cest que dêjà ma robe est par elle arrangée !...

Et ma toge... en quel état !...
Pour moi, son irrespect est à sou apogee

Pour ne pas m'être a son avis rangée:
Je redoute un éclat.

Avec vous, je ne peux «i veux m'en taire:
Cest pour une «AfFaire»

Ou j'ai pese, seule, sur.mes plateaux
Dans le plus grand mystère

Et le Pour et le Contre — et qui 11'étaient point
[beaux !

L'Opinion qui haittoute eaehotterie,
Et qui tout historie,

M'en fait un crime et tonne contre moi,
Qui cependant, m'etayai sur Ia Loi.

Elle est, vous le savez, pour nous deux fort severe:
EUp me veut impeccable, pied sur .

Même dans le sentier ou tout íicoup Pondere
Sons mes pas s'ouvre en un cloaque impur ;

Et vous, ma chere
De votre obscurité

Vous voir sortir lorsque je vous appelle,
Toujours plus jeune et plus belle

En votre sainte nudité.
Venez, car elle croit notre tendresse éteinte,

Ce bien sans cesse cònyòité !
Je veux que notre étreinte
Lui prouve notre accord,

Tout d'abord;
Qnand elle vous verra serrée a ma poitrine,

J'imagine
Q,ue plus elle n'en doutora

Etmerendra
Son estime, à laquélle 011 tient plus qa'alavie,
Et sa foi. Venez donc, ma soeur; je vous convie

A ne nous quitter jamais.
Vrai ! quantíi moi je n'en ai pas 1'envie

Et vous prometa
Denevivre ou mourir qu'en votre compagnie !...

Mais pour ce faire, il faut de votre puits
Sortir enfin, nous donner Ia lumiere
De tout votre ôtre irradiant: ; et puis,
Nous reprendons cette route premiere

ú j'ai fáilli me perdrè à tant de caurrefours
Que vous éclairerez, ma chore.

A voscôtés mirotíantj mes pas serontmoinslourds.
N'tni aurez-voüs poii]J. uuelque j oie,

Ma soeur ?
Je le repete, il faut que l'ori nous voie

Oheminant dans laimême voie :
II y va pour moi de 1'honneur!

Ce disant, ia voihi qui de ílouveau se pençhe
Sur Ia margellè manche

Pour regarder au fond... et pòusse un cri d'horreur:

Ou

Deslaplus haute antiquité,
— Car dans ce puits elle demeure ;
Cest UVqu'on Ia trouve à toute heure
Printemps, Hivtr, Automne, Etó-

Une femmeaux grands airs.au tront d'Impératnce
S'avançait três pémblement,

Les pieds embarrassés dans son long vetement
Qui fait (pie parlbis elle gbsse
Aux mille obstacles du chemm,
Et laisse êchapper de sa main

Les balances symboliques
Ou se pese le Droif hum.ain,

Habitam les pahis ou les chaümes rtistiques.
Qunnd près du puits elle iut,
Se penebant sur Ia margellè:
Etes-vòus là, ma soeur ? dit-elle,

Venez, avec ou sans votrè attnbut.
Je veux vous voir. Depuis longtemps, cruelle !
Vous me laissez sans nouvelle de vou*;

J'en ai Mine marrie !
Venez, je vous en prie,

Que ie vous donne un baiser des plumesdoux
Vous nerépondez pas ? ..
QiPavez-vous dono, mediante !

Laisserez-vous inutiles mes pas ?...
Si vous m?áimez, abrégez mon attente.

Maisn'allezpasme dire-est-eebien ça, voyons?
Que quasi point vous n'etes eveilloe...

Etpasdu touthabillóe...
Laissez cesoin, ma soeur, nous vous choyons

Pour ce que Ia Nature
\ mis en vous d'adorable beauté' 

Decandeur, de simplicité
Qui Pont de tout temps emporté
Sur Partitice et Ia parure.

Venez donc, ô ma soeur !
Sans voile et sans entrave.

Venez, le temps nous fui t et P heure est grave;
A vous dire le vrai: j'ai peur !

La Vérité gisait pantelante, óplòróe,
Car sur son beaü corps çlair.

Trois étranges griííls de ler
Se voyaient, Ia tenaot cbambrée

Et meurtrissant sa fhãir;
Sans quedece martyre elle sutladui^e !

RosB Mhkv.sr.
Eio, 20- !)-'•'!).

SEM4M PELO GABO
TR.VNSWAAL B ALITION

fim

¦ ¦ coNTrN.GRNOiA em que íms vemos de apre-
_ sentar essas mal alinhavadas linhas em

% proso determinado inhibe-nos de aguardar
noticias seguras, que permitiam a elabora-

Wf cão de bypothpse verosimil. Muitas vezes
mesmo a nossa previsão se realisou no <«/>(«;<> de
/empo que medeia entre a entrega do artigo e o ap-
naivoimento da folha. Para quem ignorar «nneoba-
uismo da imprensa hebdomadária, taes coincidem
cias parecerão escolhidas a dedo, preparadas adrede
para maior gáudio dos incautos. No emtanto,
assim náo 6. ,

A oulpa, se culpa existe, cabe a impressáo e ao
trabalho de composição o qual exige os originaes
com enorme antecedência.

Explicadas ticam essas poucas Inibas pelo
titulo que as encima. A situação extremamente
tensa entre oTrauswaal e o governo inglez, o teor
dos telegrammas recebidos até o di,a 19 deixam en-
trever o desenlace da questão entregue a torça
Ml 

Digna foi a resposta de Krüger; invoca o velho
presidente o respeito á convenção de 18S4, o direito

que assiste á republica Sul-Africana de zelar a sua
independência, as suas liberdades ; lembra o recurso
á arbitragem, dando desfarte á velha e livre In-
glaterra uma lição de moral e de civilisaçao.1 

Excusado é dizer que nao é crivei acceite o br.
Chamberlain o alvitre de Pretória. Já o devia ter
previsto o trefego ministro da rainha Victoria, e
que nao lhe mereceu reparo nao o demonstram os
regimentos de linha, os cipayos e as baterias dia a
dia enviados para a África Austral ?

E' bello ver-se o enthusiasmo que se apodera
desses boers, desses burghers campesinos que aco-
dem pressurosos a defender o patrimônio comnium:
a liberdade do solo !

E acautelem-se os inglezes que nao lhes reper-
cuta essa evolução pela colônia do Cabo. Tomem
medidas extraordinárias em previsão de aconteci-
mentos possíveis, sináo prováveis, pois que só do-
minam de facto nas cidades, quando nos campos
os dous terços dos povos lôm a mesma origem que
os filhos do Orange e do Transwáál.

[V talvez o receio de um levante e o conheci-
mento que tem da valentia proverbial e extrema
predilecçao do bôer pela lueta que o general Stewart
White procure somente encetar as operações,
quando estiverem organisadas as columnas que
deveráo operar contra o inimigo. Dahi as delongas
de Londres, as suas tingidas protestaçOes de paz,
as suí.s fallazes propostas de congraçamento, meios
esses que apenas visam ganhar tempo e acumular
todos os elementos necessários para uma victoria.

Em nosso modo de ver a acçao das tropas bn-
tanicas se éfrectüará, si possível, por três columnas
operando conceutricamente sobre Pretória, e tendo
como ponto de partida e bases o Cabo, Natal e
Lourenço Marques.

Para a organisaçao desta ultima íaz-se mister
a franquia do' território de Moçambique por parte
do governo portuguez, e, que nos conste, ainda
mio foi essa franquia concedida senão pedida.

Se este for o plano adoptado por Sir Stewart
White grande deve ser o seu cuidado para que as
columnas operem de perfeito accordo previamente
determinado, de modo que-*cada commandaute de
columna possn estabelecer diariamente a sua posi-
çaoera relação ás mais. A menor inexactidáo, o
mais pequeno atrazo podem causar irreparável
desastre, dadas as condições especiaes do théatrò
das operações e a rapidez de deslocaçáo dos bmn.

Todo ó objectivo desses consiste em impedir a
juüoeaó das ti-es columnas bàtendo-as em detalhe.

O ideal mesmo estaria, em nossa humilde opi-
nião, em um rakl offensivo sobre Natal ou Durban
por alguns milhares de homens escolhidos.

Uma derrota desta ordem paralysaria a marcha
do exercito inglez e o obrigaria a mudar de tactica
procurando elle antes que tudo libertara colônia
invadida. Mas justamente nesta contingência ver-
sè-iá obrigado à dar o íianco ao adversário, mano-
bra essa périgosissima mesmo quando ocommando
é exercido por um Frederico II ou um Bouaparte.

Talvez esteja a. guerra declarada até o momento
em (pie saiam estas linhas, dizemos talvez porque
ignoramos ainda qual a attitude que assumirão a
França o a Allemanha, potências directamente
interessadas no assumpto pelos capitães que os
seus nacionaes empregaram nessa África austral e
também pela segurança das colônias visinhasde
(pie são metrópoles. Parece-nos que algo sairá
dessa attitude de esphynge que essas nações conti-
hentâes ofFerecem, e talvez possa decifral-ao Sr.
Delcasse ministio das relações exteriores da Kepu-
blica Franceza. Em todo o caso, se chave existe
para o problema está seguramente em S. Peter-
sburgo.

ÜASTÃO RUOH.
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ESTRELLA CADENTE
Corre-lhe pela artéria
Do Goso a lama fria,
E os grogs da Alegria
Da bocea deletéria...

E' o astro da Miséria ;
Flor dos jardins da Orgia !
A noite è mio o dia ;
Não é Judith, é Imperia.

Ama o Dinheiro, as modas,
Os ouropôis, as rodas
Dos Dou Juans de sala ;
E acaba, finalmente,
Num hospital — doente,
Cadáver -- numa vala.

Hrnrique de Maqalhaes.
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TTM SONHO

.-.vONiro ! Sim, todos IGni dentais visões!
2s| Eu despertara com as idéas repleta.--
MT de uni bem estar ineífavel ;de um sen

\Wí ti men to doce, que me enchia o peito d.
1 w* alegrias.
Mas o que vi? Uma mulher formos», toda ves-

tida de gaze branca ; um colar de pérolas enfei-
tando-lhe o collo; cingindo-lhe a fronte uma coroa
mimosa, obra da natureza, reclinada em um th vou.«
de ouro I ..

Unia destas creaturas que basta uma vez para
ficarem gravadas na nossa imaginação !

A incarnação da graça, num sorrir diííicil de
definir-se, si érü-rctmor, ou ódio, — affagp ou des-
dem, oíFerecendo prodigamente beijo ao acaso.

Quiz erguer-me, porem uma cousa extraordi
naria paralisava-me os movimentos do corpo. Fiz
esforços extraordinários para sahir desta posição.

Temendo (pie esta visflo evaporasse, exclamei:
—anjo ou mulher, vem... estende as tuas alvas
azas'como a delicada plumagem da graça sob meu
leito.

Os seus olhos derramando um fluido magne
tico, os seus lábios decorai, que engastam uni!

este throno 6 uni

mulher formosa,

pòrçflo de pérolas mimosas, entreabriam-se so
tando phrases de modulações tão doces, quanto i
symphonia celestial, disse-me : r- «uao posso, 0 im
possivel !•)

Porque ? .
kE's pobre de mais... vê

thesonrode riqueza !»
Nõo importa, vem ; vem.

quero eomtigo percorrer o infinito, as regiões etlie
reas ; quero confundir estas myriades de estrellas
cont os raios brilhantes dos teus olhares ; quei*.
ver este céo do azul tao puro, igual â pureza d«
lim anjo 1 ..

Ella com as pontas dos ded<*>s atirou-me un
beijo de despedida, e disse-me: —nunca... nunca...
é im possi vel !

Dei um grito que e«i mais um soluço de raiva
e perguntei-lhe : — diz-m% de quem Os filha ? a tua
pátria ? quem es tu ?

JVuni melodioso sorriso, respondeu me : —.«Mi-
nha mai ('¦ uma mulher divina; rica, immensa-
mente rica ; possiu thesouros de to<fas as águas.
Nfto tenho pátria, aqui cm toda parte, i qiellesqiie
me-procuram, encoutrani-me sempre: ás vezei
numa nesga do céo, na petula de uma llor, n<
despontar da aurora, no tombar do sol no acaso,
nos lábios da mulher amada, n'uma noite do luar
emfim em toda parte !

Eu sou a Poesia !
MAtjiildi-: RrmiRO.

Mlle. Aliei) da Silveira. En gaze blanc brodée,
dnublée soi • blm ciei, garni denoeud satin bleu
Ohapeau paille garni de tülle blanc etplumes blan-
ches.

Mlle. Tompson. Fn snie jaune brochée. Cha-
peau paille canotier três chie.

Mlle. Albertina Cunha, Corsage gaze rose pom-
padour, garni do dentelle creme, col eteeinttirc
satin vert-eáu. Jupe crepon noir. Chapeau paille.
garni de tullo vert, plumes noires, et íleiirs en ar-
ri bre.

Mlle. OertrudeH Pache.eo. En soie rose brocho»
bien garnie. Chapeau paille fantasie avec beaucoup
de chie.

Mme. Eponina Nazareth. En soie noire recou-
verte de tulle à pOnipoin chenillé. Toque pschutt.

Mmr. Amaro Cavalcanti En soie maiive a pois
blanc. bien garnie. Ohapeau paille garni de fieurs
tit plumes.

Mlle. Carmen Teixeira. Eu linoii ecrú, garni
de satin bleú-oiel. Ohapeau canotier avec aigrettt
blanche.

Mllc. Vai/á Araujo. Corsage en satin gris perle,
jupe eu sole niauve. Chapeau paille, genre anglais,
avec une grande et belle plume blanohe. Três chie.

Mlle. Ferreira Dias. En étamine bleu-marin
dnublée soie rose, garnie de satin et mousseline en
s >ie. rose. Ohapuau paille garni d'un clioux de ruban
satin rose.

Mme. Cl.oti.lde de Azevedo. Ea satin noir gárm
de jais et dentelle Ohantilly. Capote bêguin, sem-
blabie a Ia robe.

P<
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í*r<~^mWk\ JpSaí- convidativos para os passeii
s~^\Wmi:-yy-r"fK\í P0lH íl vimçílo Lorua as* taro
^wíwBíEíí mais a,ue,,u'H ° lia° 'tí allda
MlWiPWíSâ^ «w t'"' hi("is- '-ecUizindo-
k^^^':''^rM{y,Ji\. lllu pobre.m(irtal.â penosa eo
ÍVl-íí *,Y''V j^fw -m. A..v* ' i'' f l .,, -•. .1»i.\ .1 /"li, n iü111 nn i1 *¦ \ Pm

Mlle. Alice Pacheco. Blouscen mousseline de
soie bleue pâle, jupe e"n satin noir. Ohapeau cano-
tier avec aigrette noire. Simple, mais tres elegante

Mme. Âdelina Fonles ei sa filie Mlle. Jandyra.
Mme.: en soie verte chaugeaiite, garnie de vraii
dentelle Capoto noire bien garnie. Mlle.: pn liiion
garni de dentelle et ruban satin rouge a trois tons.
Uhapéau paille jaune garni tlc plutnes noires cl
tleurs superbes en arriére.

Vimos mais passar uma ge.ntilissima senhorjtn,
•lega ii te, bonita, sympathica e bem sympathica,
icnza-a Deus, trajando com elegância, esmero e .
•ra uma vez o seu nome...

Quem seria?
Flaneur.

kWáBBfSai í

r^

«•As
Acostumamo-nos

'¦ih*-í&\*^'y'ri?'t?-

Os dias estilo agora ben
Convidativos para os passeio*

eão torna tiw t;il't 11»'a a
•St

Hl

tiugeucia de menino do Pas
seio Publico, com a diftereiiça
d.' não ser útil como aquelle,
nem mesmo brincando.

A falta de pelUgas O o estri
bülio da. época e todo o
mundo anda se lamentando
por causa da carestia, que já
passou a facto consunimado

com o cambio a unia taxa
inlima, com a mesma bonhomia com (pie o boi se
acostuma á canga, e dahi todos seniimoso peso tia
carca, mas continuaremos placidamente o nosso
caminho, n>m acalma de um philosopho.

Somos um grande povo para nao dizermos que
somos outra cousa...

Nfto engrossemos o coro dos que se queixam»
prosigamos nas nossas notas; esqueçamos idéias
tristes e apreci. nms uqueljlas lindas senhoritás qu*
ali vão, com loitettes elegantes e chapéus 2^sahuUs:

Mlle. J)ias Cotrim. l.n soie rouge reconverte de
tulle brode ã. jour, garni de noeuds de ruban satin
rouge. Ohapeau paille rouge avec courònne de co-
quelicots.

Mme. Pedro de Almeida Qoâinho, En étoflV
ftmtaisie rouge avec gamiture de galon no.r. Cha-

pt au eutourO de belles roses et feuíllages.

SAUDÍBE ESTFRÍL

a' .íoÃO U-IJJRIRO

A saudade, com mum, essa consiste
Em nos rememorar cada momento
Um quer (pie seja, cujo afastamento,
Pungindo-nos o peito, o torna triste.

Outra saudade todavia existe
Que nos agita : vem do firniameiifo
Nos clarõ"H do luar, e o pensamento,
Por mais firme e tenaz, lhe não resiste.

E' a saudado de ignotas primaveras,
E' a saudade do quadros increados,
E' a saudade de cousas nunca tidas,

IV a «andado infecuuda das espheras,
Onde os astros rojaram, conglnbadps,
Desde as fundas idades escondidas.

Narciso de Araujo.

- C-íl-»» B -O -Cüliíiuiiü-a—

Em um dia, depois do jantar, achando-nos na
palestra usual entre passageiros, o nosso bom amigo
Vlorae-te Silva, deputado por Pernambuco, insi-
nuou-nos eom certa malícia que perguntássemos
ao commendador Sobral porque razão tinha sido
nomeado cônsul de Loanda.

Adivinhando o pensamento de Moraes e bilva,
a principio hesitamos em dirigir ao bom velho
¦tquella pergunta, que parecendo-nos a repetição
de uma pilhéria, que não nos julgávamos auton-
sadòs a. reproduzir, poderia molestar o mehudro

»ssoal, creando gratuitamente uma indisposição
íue por prudência devíamos evitar.

.Moraes e Silva, porém, insistiu prelibando
sem duvida o prazer que teria de experimentar
eom a resposta dada. §

Nao podendo, poif», resistir ao espirito tentador
do nosso c mpanheirão de viagem, formulámos a
interroga, fto já Cem a intenção do verificarmos por
nós mesmos aquillo que tantas vezes tínhamos ou-
vidos, e <pie a nossos olhos nt\o passava de simples
aiiedoeta. ,

ü commendador Sobral, repmipado em sua ca-
deira preguiçosa, saboreava um delicioso charuto
da Bahia.

Respondendo á nossa pergunta com certo <7/-
rle suflicieneia e em tom de profunda convicção
disse !pie sua nomeação para o logar de cônsul em
Loanda fora devida simplesmente a uni erro gto~
graphie ¦.

Ficámos pasmo com essa atbrmação eathego-
rica. que nos desconcertou ao passo (pie fez rolar
nos lábios do Moraes e Silva um riso expressiva-
mente malicioso.

Estando nós habituados a respeitar o_ velho bo-
bral, que pelos seus modos e sua bonhomia nos me-
rocia considerarão, nào nos animámos a dirigir-lhe
mais perguntas nesse sentido, dispensando a ex-
plicaçãodesse oro (jcocjraplnco. (pie nos parecia
unia'cousa enorme, inexplicável, superior a tudo
quanto se pudesse imaginar !

Moraes e Silva, porém, vendo escapar-lhe a
nre.-uv, não se conteve, o revestindo-.se de certa sisu-
dez e gravidade, perguntou por sua vez ao com-
inendador:

Como foi que se deu semelhante erro geo-
qraphico '

E' faeilimo do explicar, respondeu o sim-
plorio commendador, representante da nação pela
provincia do Alagoas.

E assim discorreu :
Cançado das luclas partidárias, que encar--

niçadamente se travavam ua provincia. resolvi
-eguir para o Rio afim de solicitar do governo uma
colloeação fora do paiz.

Nesse tempo oecupava a pasta dos negócios es-
trangoiros o conselheiro Renivenuto Augusto de
MagalhftesTaques, meu amigo velho, a qtiemllz
-ontír minha resolução pedindo-lhe um logar de
cônsul em qualquer parte onde pudesse repousar
Ias f»digas políticas.

Respondendo o ministro que os melhores 1
gares estavam preenchidos, autonsou-nn

vagos,

o-
ver na

escolhendo o

UM ERRO GEOGRÃPHIGO
KHXmM-t-***mmm>M-*m-^^

COMMKNDADOR Sobral repr<

T !|

*.
í
no

van sent ou
vezes na câmara dos deputados a provincii

\ de Alagoas, donde era íu-.tural O onde re-
Wm sol ia.'#'''' 

Conheceniol-o já velho, adiantado ent an-
-: o cada vez mais atrazado em politica.

Ouvíamos dizer (pie o conimendador Sobral
explicava por..-.uni erro geographico sua nomeação
de cônsul pata Loanda. Acreditávamos que poi
pilhéria lhe attribiiissem essa explicação que no>
parecia anedoctica.

Em Abril de 187-1, porém, fomos companheiros
de viagem do norte para o Pio.

secretaria os (pa; se achavam
íue me fosse mais conveniente.

Entre poucos nessas cond-çOos encontrei ode
Loanda (pie não mo desagradou, embora nào co--
iihecesse bem sua posição geographiça. Procurei
i-ntâo um mappa, examinei-o com cuidado, veri-
ficando que Loanda doava muito próxima a Lisboa

Calculei liem as vantagens (pie me d vi riam
ie exercer o cargo de cônsul naquella bella cidade

,1a- possessões portuguezas. Tinha uma íillia em
dade de receber educação. Mettendo-a em um col-
legiode Lisboa, mo seria fácil ir visitai-a todas as
semanas.

Não havia mais duvida a capital do remo de
Angola me servia perfeitamente. Procurei imnie-
liaFamente o conselheiro Ttupies, a (piem declarei

(pie desejava ser nomeado cônsul de Loanda.
I)e Loanda? perguntou o ministro como

(pie admirado !
De Loanda, sim. respondi eu com segurança,

•locrescontando ter achado o logar (pie mais me
convinha.

O minislro nada mais me disse, mandando
iminédiatamente lavrar o decreto do nomeação.

Em seguida parti para Lisboa, em companhia
de minha querida Chica, que não tardou em cn-
trar para um collegio de confiança.

Collocado assim o mais caro penhor do meu
coração, tomei passagem para Loanda em um na-
vio de vela, (pie levou 'Yl dias de viagem para che-
gar ao porto de seu destino !

Fiquei perplexo, experimentando a mais tro-
monda das decepções. Nunca imaginei que a ci-
fade de Loanda, qtnj m- mappa geographPo es-
lava tão piüximadel iiboa, se achasse tão.distante

/
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em uma viagem por mar ! E eu que pretendia todas
aB semanas visitar minha querida Chica no collegio
<?e Lifeboa, fiquei cruelmente teparado delia por
espaço de dous annos, quando louco de saudades

r esolvi pedir demissão do cargo para libertar-me.
Foi então que comprehendi o ar de surprezae

de admiração que manifestou o meu amigo conse-
lheiro Taques, quando preferi o legar de cousul
naquella cidade, que áprineira vista pareceu-me
na carta corresponder perteitamentá aos meus
desejos.

Como se vé por esta minha exposição, minha
nomeação de cônsul para Loatida foi simplesmente
devida a um erro geograplúco.

Padre .To .Io Manoel.

bailadas

C1UMB

Ah !... Porque o ciúme assim negréja
Ótou amor? Fui-te ihtiél?
Vés?... Inda nunlPalma goteja
Amargamente aquelle fel!
Des que essa aragein malfazeja
Te bafejou nao me sorris.
Cuidado ! amiga, nao esteja
Crescendo o eardo ao pé do li'.!

E agora... e sempre me lateja
A dor do teu ciúme cruel..._
Nao ha soíiVimento que seja
Tfto duro a um amante liei.
Cada vez que elle cm mim era veja
Seus dardos leves « subtis,
O coração se me estaleja
E mais se alonga a cicatri/..

Basta ! Essa dor já 6 sobeja
Muda a amargura em grato mel.
Tira do mar, onde veleja
O nosso amor, esse baixei.
Cama!... Sorri! . Tua alma adeja
Num céo de mais beilo matiz.
Lá onde o Amor fez sua igreja
Nao deve o Ciúme ser juiz,

Nao... Este amor jamais fraqueja !
Embora os zelos infantis
Encham o teu seio, onde viceja
E cresce o cardo ao pé do liz.

II

LEMBRANÇA

Lembras-te dessa noite fria
Quando me deste o coração?
Tudo eram IVstas ; a alegria
Ileinava em cada habitação,
Porem miulPalma não sentia
O que alegrava aos outros mais.
Nella somente é que a invernia
He desfizera em vendavaes !

E tu chora vas. A agonia
Que me arrastava á solidão
A ti também brutal feria.
Que triste a nossa condição !
Falei-te Então já presentia
Hei' eu a causa dos teus ais.
E me disseste, eu só te ouvia,
« Choro porque também choraeS;».

Oh ! como então me parecia
Ser tudoaquillo uma illusílo !
Na minha a tua m.ao tremia,..
Como foi brusca a transição !
Não mais minh'alma era sombria.
Se a allumiavam dois fanaes :
O teu olhar que me seguia,
Os teus sorrisos divinaes !

Um anuo já se foi, Maria,
Mas inda escuto a confissão
Feita naquella noite fria,
Quando me deste o coração !

Eduardo de Souza.

CHRONICR DOS LIVROS
¦¦HM^---_------_«

Emílio Kemp-Matinal-B paginas - Petropolis
— 1889

Matinal 6 um poemeto dialogado entre três
personagens, Alzira, Amélia e Arthur. Passa-se a
scena em Petropolis e o enredo se limita ás declara-
eões de amor de dous jovens, por uma destas
manhãs deliciosas da deliciosa cidade doPiabanha
em que
«Tudo, emfim, abre o seio ao amor, ao carinho,
A terra, o céo, a flor, o verme e o passarinho. »

Como remate de amores lícitos chega Alzira,
a mãe de Amélia, e Arthur pede a moça em casa-
mento abençoando amanha feliz em que lhe sor-
riam a natureza e a noiva.

E' tudo isso contado em verso fluente, com
imagens singelas e claras, de ukmIo a que a critica
se vê forçada a incitar o Sr. E. K. a produzir obra
de maior tomo, que continue a impressão sym-
pathica deixada pela leitura de Matinal.

Ulyssks de Aguiar.

Quando a morte vier buscar minha alma,
Não quero que me chorem a despedida ;
Deixem (pie ella serena suba em e»lma
Aos paramos divinaes da eterna vida,

Não quero para meu corpo outra guarida,
Que não seja a da raza sepultura,
E. nem outra mortalha, lhe seja revestida
Si não os andrajos da minha desventura.

Se a vida foi para mim de treva escura,
Sem luz, sem felicidade, (pie não vi
Não quero ver na morte, uma impostura.

Deixem-me morrer ! Tal qual eu vivi,
Como um precito no mundo sem ventura
Curtindo amargo fel, que eu só bebi !

T. T

o característico das Gitanae. Três coisas, d'uma
fineza extrema, constituíam seu thesoiro :

Sua pelle fina e avelhidada.
Seus lábios de coral.
Seus cabellos d'ebano.

III

Sob a pesada cabelleira negra com reflexos de
azul sombrio e com magníficos aneís que lhe
cahiam na testa e que lhe davam um ar enigmático
de Sphiuge, Carmen personificava admiravelmente
a belleza fatal e clássica cantada pelos poetas. Como
todas as suas compatriotas, Cormen teve um novio
(noivo) (pie »mou com todo o ardor de sua natureza
apaixonada até o dia em qne conheceu que elle a
illudia indignamente com uma de suas compa-
nheirasde atalicr.

IV

Um dia, ella surprehendeu o infiel em uma
taverna, com a sua nova amante. Então, friamente,
apunhalou-o e se constituiu prisioneira.

Foi uma questão sensacional que bastantes
algerianos conservam ainda na memória. Carmen
foi absolvida peiojury ; seu amante suecumbira ao
golpe.

Hoje Carmen faz parte da plialaiige das demi-
mondairiesem Paris ; mostra-se feliz.

Sel-o-a verdadeiramente'.'
Sempre tão profundamente e tão maravilho-

samente bella, o fulgor déoutr'ora tão inebriante
dos seus olhos tornou-se languoroso.

Ella já não ama.
ü nao sei que de subtil e de provocante de

que eu tanto vos fallei, —ali! desappareceu.
E agora, caro leitores, se vós'não conheceis

Garmen, o acaso poder-vos-ha um dia fazer encon-
tral-a.

Lcmbrar-vos-eis, eutao, deste retrato.

Geo. W. Harrís.

¦Mdxt** «í£3> '

CAEMEN
I

m

.UTTAS pessoas conhecem Argel. Poucas
I pessoas coníiecem Carmen. E, todavia, é

ígMIWíÍv uma ÜL'"eza l°oa' tíl° estranhamente
VlíftflOT admirável que não ha (piem, vendo-a uma

f f'liP só vez, possa esguecel-a jamais.
Prosper Merimêe plisse, eu creio, de sua Car-

1 :
«Era uma belleza estranha c que se não podia

olvidar.»
Este retrato applica-se perfeitamente á Carmen

algeriana. Como a heroina de Merimée, era ella
cigarreira ; e quando, vestida com o seu sai o te de
percala e com a sua blusa azul celeste, Carmen
sabia do atelier com sua« companheiras, um muf-
murio lisongeiro e admirativo saudava a sua
passagem.

II

Em sua modesta íoilelte, que ella trazia com
uma liberdade de rainha, parecia coberta dévelhido
e de setim. O movimento gracioso de seus quadris,
seus gestos de uma audácia idaudita, sua voz suave
e penetrante faziam delia uma sereia, perigosa e
captivante. Tudo em Carmen, alem disso, respirava
a graça e a belleza.

Tinha estes olhos — que olhos! —que são o
apanágio da mulher ..espanhola : negros, sombrea-
dos de longos ei lios tão tinose tão apertados que
raramente veem-se a elles Estes olhos extraordina-
rios deixavam desusar um fulgor de alegria inde-
finivel e perturbador. E a carne ao redor delles se
escurecia tão profundamente que, visto em plena
luz, parecia revelaro'artificio das mundanas.

Carmen tinha também o andar magestoso das
filhas cios Mouros, de (pie ella havia herdado o não
sei que de subtil e de provocante que çoiistitueo
filtro do armor mais poderoso que a natureza tenha
concedido aos seus privilegiados. Mas o sol d'Ali-
cante dera á sua pelle estes reflexos doiro que são

•&-ô-*HEX

A RIR...

p Am grande bebedor, tendo adoecido dos
IjjF olhos, lhe certificou o medico, (pie se con-

ffi| m tinuasse a beber vinho cegaria de touo ; ao
fiBP (lue e^e rosPondeu :

f MW — Si a terra me ha de comer os meus
olhos, mais vale então que eu os beba.

Uma criada perguntou á sua ama porque fe-
chava tudo com tanto cuidado, si pensava que ella
era uma ladra?

«Não, respondeu a ama, eu o faço para não
vires a ser,))

Uma vez, minha amada fallou-me de uma
viagem que tinha feito embarcada.

— Céo e mar ! como toda gente diz, disse-me,
porém não como toda gente...

O Mar.—A onda absorve em si mesma as
espumas como a vida as illusões.

A vela que foge na immensidade azul do
oceano e desapaparece além, na immensidade azul
do céo, é bem c mo a mocidadeque se perde, éspe-
raudo, e passa no amor.

Ha algumas cousa de profundo que não por-tencé ás va^as e que somente ás vagas é dado fazer
sentir...

Estava sendo examinada em doutrina christa
um rapazolá, a quem o cura perguntou :Quantos deuses ha ?

Sr. padre, essa pergunta é muito funda paramim, pergunte-me alguma cousa mais fácil.Onde está Deus ?
Não sei ; o que sei é que me pergunta o queé mais difficil.
Quem é Jesus Christo?

r- O Sr. padre não sabe que ando sempre no
campo e que não conheço ninguém ?—- Entfio o que é que sabes ? diz lá..

—» A ladainha.
Pois si sabes a ladainha, dize; e já não sabes

pouco ; st disseres bem estás approvado.Sim senhor, vá lá dizendo, que eu digo
Ora pro 7iobis.

As flores — As flores ! Vivem nos túmulos,
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onde se derramam lagrimas, e morrem nos salOes,
""VtílTgSn"™ itor.ta uma anoi», anciã
de ceo . que 

"existe na planta, na própria flor, como
no coração que ama.

Mama, quantos annos tem vovô ?
Pòrdue. meu filho ?

Z Por ue dizem que elle é velho mas eu vejo

que^inda não tem 
'dentes, nem cabellos, como

nenem...

. Josô antigo .criado dõ Dr. Medeiros, appareee-
lhG "etes 

agora? Onde estas?
.. Estou no jornalismo.

No jornalismo ? ! Fazendo o que ?
Tudo.

Z Varro a casa, trago provas, levo artigos,
transmitto recados .-

OmSo:-Tive esta noite um sonho hor-
rivel...

A mulher: —Que fõi? ,
O marido : - Sonhei que tua mãe, ao descer de

um eléctricò, foi alcançada pelo outro e que estava
no ponto de ser esmagada...

A mulher : Oh ! que horror .
O marido :. - ... e ahi me accordei e vi, entao,

que era tudo sonho... Que cousa pavoroso !

Na porta do quartel:
_ Não pôde sahir ! ó a ordem que tenho do

,;°'T;Tv!s"U 
.'.vnl.o «Ina licença verbal do meu ea-

pitab.- Mostre !

O exercito brasileiro perdeu um de seus mas
distirictos membros na pessoa do general .Antomo
Joaquim Bacellar. fel leeido no Bio Grande 

|o
Sul e funcciònâlismo, pubhco isofreu e„ ve

perda com o desapparecimento do fer. Joa o Lai los
Pereira Couto, empregado aposentado da Estrada
de Ferro Central do Brazil e presidente da Asso-
ciaçao Geral de Auxilies Mútuos da mesma Es-
trada.

O nosso distincto collaborador e provecto ad-
vogado, Dr. Virgílio Brigido, acab» de eeraiiton-
sado pelo Governo a incorporar o Banco de Cie-
dito Real de Sergipe.

Vai ser construída uma nova linha telegra-

phica em Matto Grosso entre o Forte de Coimbra
e Corumbá.

A Republica, orgam que se publica na Foi ta-
leza, referindo-se ao juiz federal do Estado, escie-
veu as segu int.es curiosas li nhas:

« Armem-se os nossos amigos de varapao o

quebrem o?, dentes ao lobo cer vai.»
Como tolerância já ó.

Inserimos no nosso numero de hoje uma beli a
noesia-vl Gonçalves Dias - da lavra do fino
cultor das lettras que ó o Sr. Dr. Américo Lobo,
digno ministro do Supremo Tribunal Federal.
S Exa honrou por muito tempo a carreira parla-
mentaí como honra agora a litteratura e a ums-
prudência. Representou a provincia de Minas
Geraes como deputado geral pelo 5? districto

1807-1870) com os Drs. Cesario Alvim e Pereira
Lima Proclamada a Republica, o Dr. Américo
Lobo foi eleito senador por Minas, ainda em com-
panhia do Dr. Cesario Alvim e do Dr. Fell cio dos
Santos, exercendo o mandato por tres annos {Ib.M
1893), sendo substituído no Senado pelo Dr. Anto-
nio Gonçalves Chaves.

CHAPEATJ bas

A Caixa Municipal de Beneficência bastaria
para perpetuar o nome honrado do conselheiro
Azeredo Coutinho. ,

Em 1888 a instituição já tinha distribuído era
pensOes e auxílios a quantia de 235:292$, contando
226 pensionistas. .

Viverá na memória dos homens quem sabe
honrar a pátria e praticar o bem, qual o conselheiro
Azeredo Coutinho, adstricto a pratica do tvansire
benefaciendo, sublime como preceito de moral,
como resultado philantropico e altruísta.

Faileceu, a 15 do corrente, o antigo e popular
emprezario dosSearros fúnebres, conde de Herzberg,
muito conhecido no Rio de Janeiro, sobretudo na
roda sportiva. Durante longos annos esteve a seu
caro-o a Empreza Funerária, tranferida ha pouco
tempo a Mendes, Almeida «fc C. Foi um dos pn-
meiros presidentes do Jockey Club.

O Sr. Lebrao, nosso distincto amigo, proprie-
tario da confeitaria Colombo, festejou o 5o anmver-
sario da fundação do seu acreditado estabelecimento
ofíerecendo uma taça de chanipagneá imprensa e a
diversos cavalheiros, e um lauto banquete aos seus
empregados.

Reappareceu a útil Revista Industrial, dirigida
em Minas pel^ Dr. Alcides Medrado.

Esta publicação tem prestado e pôde ainda
prestar valiosos serviços ac Estado.

Ao Dr. chefe de policia o delegado da 4a remet-
teu uma relação de 21 botequins cujas licenças para
conservarem abertas as suas portas ató 1 hora da
madrugada devem ser cassadas pela Prefeitura.

Quando se fecharão os Chopps, grandes e pe-
quenos, de tão nefasta influencia?

Precipitando-se de um 8° andar, em Buenos
A vres, morreu Castro Soromenho, que tanto se
eêlebrisou no Rio de .Janeiro no tempo da revolta.

Oflerecemos nossos cumprimen-
tos, em honrados seus anniver-
sários natalieios, ao Dr. Paulo
Erontin, digníssimo presidente d >
Derby Club, e da Companhia Me-
Ihoranientoá do Brazil e um dos
ornamentos da Escola Polyte-
Clinica, e ao Dr Francisco de
Castro, ãbalisadò clinico e lente
,|a Faculdade de Medicina.

No dia 19 do corrente completou mais ura an-
niversario natalicio o Dr. Gustavo, ^.mra, 

distiu-
cto clinico desta capital e cavalheiro da mais fina
fcemSímprimentando-o e a S. Exma, familia,
fazemos votos pela conservação dapreciosa exis-
tencia do humanitário medico e d.) dedicado amigo.

Terça-feira ultima foi o dia do anniversario
natlUicio ,1a Bxmá. Sra. D. Adelaide Dobbert,
cunhada do nosso eminente collega deimpiens-i
conselheii- • R-uy Barbosa.

Nosso- parabéns ã distineta senhora.

Domingo ultimo, no salão do Club Euterpe,
á rua do Theatro 33, realisou-se o concerto musical
eni favor do professor Antônio Albano Raposo
com o auxilio valioso de notáveis artistas e ama-
dores e a coadjuvação da Estudantina Euterpe.

\gradecèhdo a delicadeza, do convite, cum-
pre-nos dizer quê a festa do professor Raposo foi
dio-iia de noti e louvor pela boa composição do
programma* pela nítida execução dos artistas
e amadores, pelo enthusiasmo comniunicativo do
auditório.

Parabéns aos promotores de tao agradável
concerto.

Foi eleito sócio do Instituto Histórico o Rev.
padre Dr. Júlio Maria.

137 são as medalhas eommeniorativas da visita
do general Roca a esta capital : 2 em ouro, 35 de
nrata e 100 de cobre bronzeado.

Doriáas

• Na, ver-
(Jam ara
partio a

ECH0S E PACTOS
\ distineta collega A Noticia enviamos as

nossas mais cordiacs felicitações pelo seu (i1 anm-
versario a. 17 de setembro corrente.

Realisa-se brevemente, no Externato doGym-
nasio Nacional, o concurso para lente da^gira
de france/. do Internai o do mesmo Gynnasio,
estando ate agora inscriptos para o retendo con-
curao os drs. Gastão Ruçh, Tbeophilo Torres e
Floriano de Brito.

Eoi nomeado lente substituto da V) secção do
. c-urso de Engenharia da Escola Po «teolmi^o"dr. Francisco Manuel das Chagas Doria, apóz bri-

lhante concurso. , ., - rt
() recem-nomeado, bem conhecido como pio-', .flssional, honra o antigo collegio de Pedro II onde

• se bacharelou em lettras no anno de 187J.
* * O Dr. Chagas Doria ó filho do Sr. barão de

•• -itaipú, antigo e estimado director geral da Secre-
taria da Guerra.

A propósito do artigo de fundo do nosso nu-
mero 70 sobre a gloriosa data de 7 de Setembro, o
venerando Sr. conselheiro Dr. Domingos de Aze-
redo Coutinho Duque Estrada dirig iu as nosso
dedicado companheiro Dr. Escragnolle
seguintes linhas ;

d Exmo. Sr. Dr. Escragnolle Doria, -
dade foi de mim que, em sessão da IUma.
Municipal do dia 2!) de Dezembro de 1852, ,
idéa da elevação de unia estatua em honra de fe.
M. o Sr. D. Pedro I, como prova de gratidão dos
brasileiros ao proClamador da Independência do
Brazil, ao heroe que de colônia feudal que elle
era, o elevou á alta categoria dc; Império ; e nesse
sentido apresentei fundada proposta, facto este de
minha vida pelo qual me ufano.

Com a. recordação desse facto constante do seu
bello artigo consagrado ao memorável dia 7 de
Seteníbío de 18!)2, tive o prazer de, lendo hoje o
jornal Rua do Ouvidor, ver citado o meu nome
e referido o (pie fiz em homenagem ao nosso liber-
tador, recordação es.sa (pu; me enche de prazer e,
da qual tive a vaidade de julgar ser uma fineza
com (pie quiz honrar-me, sabendo como disse, (pie
ainda vivo ; e por isso cumpro o grato dever de
render-lhe sinceras graças.

De V. Exa. grato respeitador e criado Donun-
gos de Azeredo Coutinho Duque Estrada.

Em 14 de Setembro de 1899.»
A Rua do Ouvidor alheia ás discussões e idéas

políticas, folga sempre em render dedicado preito
de admiração e apreço a todos os bons servidores
do oraiide, único e estremecido Brazil."O 

Dr. Azeredo Coutinho sempre se revelou
um compatriota distincto e prestou relevante ser-
viço i\.) antigo Município Neutro fundando em
1860 a Caixa Municipal de Beneficência e diri-
gir<»o-a desde a sua fundação, merecendo s^r agra-

< eiad ) com o titulo de conselho, o.s hábitos da Rosa

Recebemos e agradecemos:
O fasciculo de setembro lindo da sempre bem

acceita Revista dc Jurisprudência .
O n. 213 da conceituada Gazeta Commercial e

Financeira com o relatório do presidente interino
Dr. João Roberto Escragnolle ;

O ii. 37 do Pè/it Eclio dc Ia Mode, oferecido
pelo Sr. A. F. Reynaud ;

O n. 94 do Dom Qui.cote trazendo íllustraçoes
sobre o caso Dreyfus ,

O n. 18 do Brazil Elegante, jornal de modas de
A.F. Reynaud, digno de attenção por parte das
senhoras. . .....

O n. 1 do Pattadium, revista litteraria dirigida
pelos Srs. Pereira da Silva, A. Bomilcar e P. Fon-
seca. .

No numero se destaca um pequeno conto de
Pereira da Silva — Misticismo.

Devemos unia rectiíicação á distineta direc-
toria do Cassino Fluminense. Em a nossa noticia
sobre o ultimo baile do Cassino na 5a pagina, linha
25 onde se le—O serviço do buffet, salvo a ceia, era
abundante e bom—leia-se—O serviço do l>nj]'ct das
salas e da ceia, etc, Foi uni cochilo da revisão e
portanto uma falta involuntária.

O alcance verificado em diversas pretoiias eon-
tra o ex-curadores de ausentes,segundo o Sr. minis-
tro da justiça declarou á Imprensa, attinge a perto
de 400:000í?000.

e (.'. ;Christo e a venera de cavalheiro de S. Mau-

Recebemos do Recife a participação de casa-
mento do Sr Raphael Gondry com a senhorita
Elisa Medeiros,consórcio realisado em 30 de Agosto
lindo.

Recebemos o n. 4, volume 79, anno 27, de
Agosto findo, da exceilente revista O Direito, pro-
pfiedade do Dr. João José do Monte, trazendo mui-
tos dados sobre jurisprudência e legislação e um
substancioso artigo de doutrina— O.s mcendiarios
— da lavra de nosso companheiro de redacção
Dr. E scragnolle Doria.

ÍÈ,

riciò e 8 . Lázaro.s
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COMPANHIA J_J CÀ SANZ0NE
Empreza G. Sansone & C. *.;

Difecp de $âNSONE,<& aOTOtí

TEMPORADA DE MO, JULHO E AGOSTO DE 1898

A empreza tem a honra de communicar ao respeitável publico que se; acham contractados os seguintes artistas:

Maestro regente, Nicola Guerrera; soprano dramático, Stinco Pallermini; soprano lynco, Clotilde Mara-

gliano- soprano ligeiro, Raymunda da Costa; meio soprano, Zaira Montalcino e Maria Bailler; tenor dramático,

Cav Giovànni Dimitresco; tenor lyrico,' Giuseppe Ventura; barytonos, Lourenzo Bellagamba e Enrico Stinco;

baixos Adolpho Didur e Lüiggi Venturini. Comprimarios: Bonafous, Adami, Mariotta, De Marco e Trav3; maestro de

coros, Bonafous; 40 coristas de ambos os sexos; 40 professores de orchestra e 12 bailarinas. ,.

Africana, Aida, Gioconda. Othelo, Huguenottes, Fausto, Rigoleto, Roberto il Diávolo, Boheme, de

Puccini; Mephistophele, I Lombardi, Hebréa, Mignon, Carmen, Cavallaria Rusticana, Pagliacci e G-oarany.

Opera, nova, pata «ta .apital-And.é Chenicr, do maestro Qiordano, Sariso» é balila, do Saiât-Saen. La tUnmto. do maestro MaiBenot.-

A companhia lyrica embarcar* a 15 decorrente no vapor «Colombo».-Roga-se aos Sr., as.ignante. o favor de realizarem a %** prestação de 40 % atô hoje

na caia do Sr. Arthur Napoleão & C, á rua do Ouvidor n. 89.-Continua aberta a assignatura «3om 15 % de aumento.

feíX.
\



- .

**»»*¦
*

'*

•-/

1
3ii

,J 8 RUA DO OUVIDOR

©IfefelTT LsJ

i;. ¦

iliffiiflli
¦_.' \ ¦

» .» 77 Bi.i r

* *
K$tf* Vr-O*' ¦

BLJA-SOS.OURIVES, 77-B" â^?||pj? para 
"usa crianças

« E

•-yà£-
# o

II I II I k

4 -MIM. V A T*JI.
l1 I E

¦¦¦*

'4 i

*/ ¦ Eáxqyaeá 'pára récemnascidos
Enxovaes para 

"Baptisádos, Enxovaes para coliegiaes,
l ••- ;" •\\'\%-*'•. , i;;^->En?coyaes;para ; .'\;:'\. ;• V: ';;'',';;.

^caki^Sf^esêe^,^f*^^i|^%âíifí^ de cazàl.
COBERTORES DE BERÇO É CAMAS DE CRIANÇA

Vestidos it érianças desda recemnascido até lâ ànüos
á DINHEIRO, PREÇO REDUZIDOS E FIXOS
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Loteria da 13 Federal
r rViRACCAO INTRANSFERÍVEL

NOVO E IMPORTANTÍSSIMO PLANO'wmM
-4 SABBAÍDO, 18 DE 'JUNHO ^
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INTEGRAES POR 15$000!!! % :
^; 

DIVIDIDOS EÍI VIGESSIJIOS DE 750 RÉIS CADA TTM 
1

'Os bilhetes adftm-se á venda nas agencias-'.geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova do Ouvidor n.
CftmoéS & C;, Becco das Gancellas n. 2 A, e ejn.tudas as cagas é Mosques. •
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